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PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESTARREJA
ISABEL SIMÕES PINTO

As Festas de Santo António são um dos momentos mais 
emblemáticos da vivência coletiva de Estarreja. São dias em 
que celebramos as nossas raízes, a nossa história, as nossas 
tradições e, acima de tudo, a força da nossa comunidade.

Este ano, o Município assumiu a vontade de dar um novo impulso 
a estas Festas, reforçando a sua matriz profundamente popular 
e valorizando aquilo que faz parte do nosso património comum. 
Queremos que Santo António seja, cada vez mais, um espaço vivo 
de encontro entre gerações: capaz de envolver os mais jovens, 
de homenagear os saberes e as memórias que recebemos, e de 
afirmar o orgulho em sermos Estarreja.

Do Mercado Antigo às marchas populares, das expressões 
culturais às tasquinhas e aos concertos, preparámos um programa 
que procura unir autenticidade e contemporaneidade, tradição 
e participação, memória e futuro. Um programa pensado para 
todos, que promove uma participação mais ativa da comunidade 
e projeta a riqueza cultural e social do nosso concelho.

Nada disto seria possível sem o envolvimento imprescindível das 
associações, coletividades, parceiros, trabalhadores municipais 
e voluntários. A todos deixo uma palavra muito sentida de 
agradecimento pelo empenho, dedicação e espírito de serviço.

Quero também dirigir uma palavra de especial apreço e 
reconhecimento aos cidadãos e instituições que serão justamente 
homenageados no Dia do Município, 13 de junho. O seu exemplo 
honra Estarreja e inspira-nos a continuar a construir, em 
conjunto, um concelho mais forte, mais coeso e mais confiante.

Santo António recorda-nos a importância da proximidade, da 
partilha e dos afetos. São valores que reconhecemos na nossa 
comunidade e que queremos ver refletidos nestes dias de festa.
Que sejam dias de alegria, de encontro e de orgulho em Estarreja.
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A TRADIÇÃO DO TALEIGO (SACO DE PÃO)

Este ano, a oferta institucional da Câmara Municipal de 
Estarreja aos feirantes do Mercado Antigo é o Taleigo, saco de 
pão, em tecido unindo tradição, inclusão e sustentabilidade. 

Estes tradicionais sacos de pano, feitos a partir de sobras 
de tecidos e roupas velhas de algodão ou linho e com fecho 
ajustável com cordão ou atilhos no topo, e usados durante 
gerações, servem para guardar e transportar pão e outros 
alimentos do dia a dia.

Este ano, ao mesmo tempo que o Município de Estarreja 
renova o apoio à Cerci de Estarreja, que confeciona os sacos, 
damos nova vida a esta tradição evidenciando a importância 
de um futuro mais sustentável e do consumo consciente. 
Reavivar este objeto é também recuperar memórias e 
hábitos que nos inspiram.

O FERIADO MUNICIPAL DE ESTARREJA 
DEDICADO A SANTO ANTÓNIO

A escolha do Feriado Municipal não foi pacífica. Em 1977, 
na Assembleia Municipal onde o assunto foi deliberado, 
foram propostos outros nomes: do Prof. Egas Moniz, do 
Visconde de Salreu ou do padroeiro da sede de Concelho, 
São Tiago. E porque não se chegava a acordo, surgiu a 
hipótese do 1 de novembro, Dia de Todos os Santos, e até 
o nome de S. Tomé.

Desde os fins da Monarquia, Estarreja celebrava, em junho, 
a solenidade do Corpus Christi.

A primeira notícia sobre o feriado concelhio surge em 1935 
sendo a data a observar o 2 de maio, dia de Santa Mafalda, 
indiciando uma ligação a Arouca.

Em 1938, a Câmara propõe o 15 de novembro, data de 
atribuição, em 1519, do Foral do Antuã. Em 1942, é proposto 
o 8 de dezembro, associando-se o Município à celebração 
da Virgem Padroeira. Em 1948, retoma-se a ideia de se 
celebrar a atribuição do foral. Em 1958, a Câmara altera a 
data para 25 de julho, por ser a festividade em honra de S. 
Tiago, “padroeiro da antiquíssima freguesia de Beduído”.

Já em 1974 – apesar da celebração dos usuais festejos 
religiosos em junho – a Câmara deixa para mais tarde a 
escolha do feriado municipal, proposta que seguirá, em 
1977 para a Assembleia Municipal.



54

VAMOS VIAJAR NO TEMPO?

Pr
aç

a 
Fr

an
ci

sc
o 

Ba
rb

os
a

A primeira recriação do Mercado Antigo remonta 
a 1991, no âmbito da II Semana do Moliceiro, 
promovida pela Câmara Municipal. Esta tradição foi-
-se consolidando, sendo hoje um dos momentos 
altos das Festas de Santo António. Num espaço 
decorado com rigor e minúcia, a recriação histórica 
é vivenciada nos trajes, gestos, utensílios, práticas e 
rotinas do passado, através de encenações e quadros 
vivos, que nos permitem uma viagem no tempo para 
recordar profissões, artes e ofícios, tradições, bem 
como o modo de vida dos Estarrejenses no século 
passado. Uma viagem que é já uma referência nas 
vivências culturais do concelho.

“MERCADO DA PRAÇA” 
NA ORIGEM DESTA RECRIAÇÃO

Em abril de 1812, D. João VI concede à Abadessa do 
Convento de Arouca “procuração pera Firmeza do dito 
Mercado introduzido todos os domingos de manhã na 
Praça da dita Vila de Estarreja e liberdade de venda de 
toda a qualidade de géneros.” Aí se reuniam vendedores 
de todo o concelho e dos concelhos vizinhos.

Em 1878, o mercado continua a realizar-se ao 
domingo e em 1911 passa a ser bissemanal. Em 
1954 são alterados os dias do mercado, passando a 
fazer-se às terças-feiras e aos sábados, dias que se 
mantêm até hoje.
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Horários
Dia 5 (sexta) 19H00 às 24H00
Dia 6 (sábado) 12H00 às 24H00
Dia 7 (domingo) 09H00 às 19H00
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Este concerto reúne, no mesmo palco, as bandas 
filarmónicas concelhias. Um momento festivo 
que valoriza e consagra a importância histórica, 
educativa e cultural destas coletividades, verdadeiras 
escolas de música geracionais, por onde passam e 
são formados centenas de estarrejenses, muitos 
deles com carreira em bandas militares, formações 
clássicas e no Jazz, a nível nacional e internacional.

Com a participação de:
Banda Club Pardilhoense 
Banda Visconde de Salreu 
Banda Bingre Canelense
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19H00 Abertura do Mercado Antigo 

21H30  Bandas em Festa

13H00  Animação Itinerante
Grupo de Cavaquinhos “Aidos Velhos”  

Grupo de Cantares de Estarreja

14H00-18H00 Demonstração de Jogos 
Tradicionais (ACRAP)
17H00  Ó da Praça, vêm aí os Ranchos! 
Arruada de boas-vindas

A Praça enche-se de som, cor e movimento com a 
chegada dos grupos de folclore do município. Esta 
arruada de boas-vindas dá o mote para a festa, onde a 
tradição sai à rua.
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21H30  Concerto Galandum Galundaina

Para Galandum Galundaina a música não se inventa; 
reencontra-se. Galandum Galundaina faz parte da 
genealogia de uma região com um património musical 
e etnográfico único, que durante muito tempo ficou 
esquecido. Em palco, os quatro elementos apresentam 
um repertório vocal e instrumental na herança do 
cancioneiro tradicional das Terras de Miranda. Em 2026, 
o grupo celebra 30 anos de carreira.
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10H30  Desfile Etnográfico

Esta viagem ao passado fica marcada também pelo 
“Desfile Etnográfico” protagonizado pelas coletividades, 
feirantes e público em geral, com encenações, artes e 
ofícios que espelham o quotidiano de outros tempos.

13H00  Animação Itinerante
Grupo de Cantares de Estarreja

16H00  (A)Braços da Ria - Gestos que o tempo não leva
Espetáculo comunitário interassociativo
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Promotor: Município de Estarreja 
Conceção e direção: Catarina Moura,
Luís Pedro Madeira e Noeli Kikuchi
Participação: Grupo Etnográfico Danças d’ Aldeia, 
Grupo Folclórico e Etnográfico de Veiros,
Rancho Folclórico Tricaninhas de Antuã, 
Grupo Etnográfico da Casa do Povo de Avanca,
Rancho Folclórico As Tricaninhas de São Miguel de Fermelã

O público é convidado a embarcar numa viagem no 
tempo onde a memória ganha corpo, voz e movimento, 
entre os pregões dos vendedores, as cantigas 
entoadas de memória e os ecos de outros tempos. 
Neste espetáculo, os grupos de folclore do concelho 
elevam à cena os ritmos, gestos e trajes herdados, 
numa coreografia de tradição e presença. Os ofícios de 
outrora, as danças, os cantos e os movimentos ganham 
nova vida numa criação coletiva onde a identidade local 
se reinventa com um olhar contemporâneo.

17H30 Grupo de Bombos
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Dias 11, 12, 13 e 14
Tasquinhas de Gastronomia Regional 

Horários
Dia 11 (quinta-feira) 19H00 às 02H00
Dia 12 (sexta-feira) 19H00 às 03H00
Dia 13 (sábado) 12H00 às 03H00
Dia 14 (domingo) 12H00 às 24H00

À mesa, tem a oportunidade de conviver e partilhar 
os sabores locais, uma boa forma de festejar o santo 
casamenteiro, com amigos ou em família. Entre as 
especialidades, sobressaem os rojões de carne e 
das tripas, couratos, sardinha assada, caldeirada de 
enguias ou enguias fritas, entre muitas outras que, 
regadas com uma taça de vinho, podem ser apreciadas 
sempre acompanhadas de muita animação e boa 
disposição. As Tasquinhas são dinamizadas pelas 
coletividades e incluem o concurso do melhor prato.

Coletividades participantes:
Man’donnas | ARC GS Os Morenos | GC Gresfa | Associação Atlética 
de Avanca | ZSAZSA´S | ACRES Vai Quem Quer | TÁS’KU’ELA | 
Xatiados | ACADOF | Saias & Companhia | GRES Trepa de Estarreja 
| Arsenal de Canelas



1312

21H00 e no final  DJ Kareka
21H30  Concerto Joaquim Ferreira

Joaquim Ferreira, natural de Estarreja, descobriu cedo 
a paixão pela música. Depois de passar pelo palco do 
CTE em março de 2026, nas Festas de Santo António 
de Estarreja tem a seu cargo a responsabilidade da 
abertura do concerto de Pedro Abrunhosa.

22H30  Concerto Pedro Abrunhosa

Pedro Abrunhosa, viajante, escritor, homem de palco 
por excelência, é na estrada que se reencontra. Pedro 
Abrunhosa deixa patente a sua poderosa escrita através 
de canções que se juntam a tantos outros hinos, lendas, 
adágios a que o Autor nos habituou desde sempre. 
Durante todo este período foram milhares os concertos, 
recintos cheios, festivais, salas esgotadas, digressões 
que o levou a todo o mundo.
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21H30  Marchas de Santo António 
(Av. 25 de Abril e Alameda do Parque)

Símbolo festivo e popular é um dos pontos altos das 
festividades. As Marchas Populares de Santo António 
são feitas de cor, animação, música, trajes e arcos 
devidamente ornamentados. Realizam-se na véspera do 
feriado municipal, numa das noites mais participadas 
das festas.   

Marchas participantes e temas (por ordem de desfile)
1. Fundação Cónego Filipe Figueiredo – “O voo do Guarda-Rios”
2. ACR “A Esteira de Veiros” – “A Guerra da Traulitânia: 
quando Estarreja foi palco da História de Portugal”
3. ACR Unidos do Agro – “Estarreja - Terra de Arte e Marinhas”
4. SRM Bingre Canelense – “Canelas, Lindo Cantinho”
5. ACR Saavedra Guedes – “Há Namoro na Fonte da Samaritana”

23H30  Concerto Impecáveis Band
Entrega de prémios às marchas vencedoras
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21H30  Concerto Laura Olim

Laura Olim cresceu e viveu em Estarreja até aos 19 
anos quando se mudou para o Porto. Foi entre estas 
duas cidades que começou a compor as suas primeiras 
canções, escritas muitas vezes nos transportes públicos 
que as conectam. Com a sua música, Laura espera criar 
um espaço seguro de conforto, emancipação e catarse 
para si própria e para quem a ouve.

22H30  Concerto Carolina Deslandes

Carolina Deslandes é uma das vozes mais marcantes 
da nova geração da música portuguesa, com uma 
carreira que alia talento, autenticidade e impacto social. 
A tour “Chorar no Club” tem paragem obrigatória em 
Estarreja, e será um concerto único que promete uma 
forte proximidade com o público e uma viagem pelos 
momentos mais marcantes da sua carreira.
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10H00-18H00 Espaço Festas em Família
- Insufláveis e pinturas faciais
-Jogos Tradicionais (ACRAP)

21H30  Concerto Vizinhos

Com um ADN alentejano bem marcado e muita 
autenticidade, os Vizinhos conquistam o público não 
só através de canções que se transformam em hits 
imediatos, mas também pelas suas atuações ao vivo. Em 
palco, David Mendonça (voz e acordeão), Tomás Cartaxo 
(voz e guitarra), Francisco Cartaxo (voz e bandolim) 
e Miguel Brites (baixo e voz) criam uma ligação única 
com quem os vê, marcada pela simplicidade, empatia e 
proximidade com a “vizinhança”.

21H00 e no final  DJ Kareka
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MANJERICOS DÃO VIDA ÀS MONTRAS 
DO COMÉRCIO TRADICIONAL

A Câmara Municipal de Estarreja, em parceria com a 
SEMA – Associação Empresarial, promove esta iniciativa 
oferecendo um manjerico para enquadrar a decoração dos 
estabelecimentos do comércio tradicional, que inclui uma 
bandeirola identificativa das Festas. 
A oferta do manjerico é sujeita a inscrição obrigatória com o 
envio da quadra da sua autoria para o seguinte contacto de 
email: turismo@cm-estarreja.pt 

DIA 5, SEXTA

10H30 e 14H30 “Rodilha de Contos e Poesias”
com Rosa Gonçalves 
(Biblioteca Municipal) 
Destinatários: IPSS / idosos / público geral

DIA 6, SÁBADO

10H30  “Contos da Terra Trailarilolela, 
Sem Pó Trailariloló!” com Rosa Gonçalves
(Biblioteca Municipal) 
Destinatários: Bebés dos 6 aos 36 meses

DIA 10, QUARTA

10H00  35.º  Torneio de Natação 
“Cidade de Estarreja”
(Complexo de Desporto de Lazer)

ATIVIDADES PARALELAS



1918

17H00 “Recriando Histórias e Memórias” Mostra do 
Entre Agulhas’25, com a participação de Maria Pinto e 
Joakin Pereyra
(Biblioteca Municipal de Estarreja) Patente até 27 de 
junho

Esta mostra conjuga a reposição da exposição do Entre 
Agulhas de 2025, que teve como mote as Memórias, 
onde foram usadas técnicas de colagens e bordado sobre 
fotografias de Maria Pinto, e peças de Joakin Pereyra, 
que retratam elementos identitários das nossas Festas, 
nomeadamente o Santo António.

EXPOSIÇÕES

DIA 5, SEXTA

17H30   “Navegando pela arte” de  Altino Rôla  (IN MEMORIAM)
(Átrio dos Paços do Concelho) Patente até 19 de junho

Altino Dias, mais conhecido em Estarreja por Altino Rôla, 
apresenta-nos o seu labor numa mostra de embarcações 
da Ria de Aveiro: mercantéis, moliceiros ou bateiras. 
O que começou como um passatempo revelou-se numa 
defesa da arte ao longo da vida, que surpreende pelo rigor 
dos detalhes, pela riqueza dos modelos reproduzidos.

18H00 “Criações Pictóricas: um Hobby” de Paulo Fial
(Casa da Cultura) Patente até 4 de julho

Paulo Fial apresenta um conjunto de obras nas quais 
procura explorar e focar-se numa expressão artística 
que poderá classificar-se como figurativa. Através da sua 
pintura, de óleo sobre tela, a exposição convida o público a 
uma contemplação e reflexão sobre os temas retratados. 
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15H00 Cerimónia do Dia do Município 
(Cine-Teatro de Estarreja)
17H00 Eucaristia Solene e Procissão 
(Praça Francisco Barbosa)

No Dia do Município, Estarreja presta homenagem a 
personalidades e instituições com atribuição de Medalhas 
de Mérito Municipal, Votos de Louvor aos melhores alunos 
e atletas e clubes campeões nacionais, e homenagem aos 
trabalhadores da Câmara Municipal que cumprem 25 anos 
de serviço e que se aposentaram.

A abertura da Sessão Solene conta com a participação do 
Coro do Polo de Estarreja do Conservatório de Música de 
Aveiro Calouste Gulbenkian.DI
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Paulo Pereira

O estarrejense Paulo Pereira emigrou aos 6 anos para 
Mineola, nos Estados Unidos da América. Professor de 
história desde 1993, recebeu a Ordem de Mérito, em 2018, 
pelo seu percurso nas direções das escolas por onde 
passou, em organizações cívicas e em clubes portugueses. 

“Mayor” de Mineola desde 2022, tornou-se no primeiro 
luso-americano nascido em Portugal a alcançar esse 
cargo político no estado de Nova Iorque. Dois anos depois, 
firmou um acordo de geminação com a cidade de Estarreja. 
Tem demonstrado uma profunda ligação à terra natal e o 
seu espírito altruísta, através da organização de eventos de 
angariação de fundos em Mineola.

Associação de Solidariedade Social Filantrópica Veirense

A Associação de Solidariedade Social Filantrópica Veirense 
é uma instituição com uma história profundamente 
enraizada na emigração e no apoio à comunidade local. 

Assinala, em 2026, os 50 anos da sua atividade em Portugal, 
onde consolidou as suas respostas sociais organizadas 
e permanentes. E desempenha um papel determinante 
na promoção da coesão comunitária, na preservação dos 
laços entre a população residente e a diáspora veirense, 
e na dinamização de iniciativas de carácter solidário e 
comunitário que reforçam o sentimento de pertença e 
identidade local.

MEDALHAS DE MÉRITO MUNICIPAL 2026

20
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PACOPAR

O PACOPAR – Painel Consultivo Comunitário do Programa 
Atuação Responsável de Estarreja constitui uma estrutura 
pioneira de cooperação multissetorial, envolvendo a 
indústria, o Município de Estarreja, entidades públicas, 
proteção civil, comunidade educativa e sociedade civil, 
no âmbito da promoção dos princípios do programa 
internacional “Atuação Responsável”.

Com 25 anos de atividade contínua, assinalada em 2026, 
o PACOPAR assume-se como um modelo inovador de 
governança colaborativa, promovendo o diálogo estruturado 
e permanente entre os diversos agentes com intervenção 
no território, com especial enfoque na segurança 
industrial, na proteção ambiental, na prevenção de riscos, 
na qualidade de vida e na comunicação transparente com a 
população estarrejense.

2005 
Banda Visconde de Salreu 
Banda Club Pardilhoense 
Sociedade Recreativa e 
Musical 
Bingre Canelense 

2006 
Joaquim Lagoeiro 

2007
Primeiros Autarcas eleitos por 
sufrágio em 1976:
Maria de Lurdes Breu
Luís de Sousa Pinto da Silva
Artur Martins Matos
Joaquim da Silva Marques
João Marques Vaz
José Manuel Carvalho
José Rodrigues da Cruz
Manuel Ribeiro Martins
Armando Valente de Matos

Caetano Rodrigues de Pinho
José da Silva Pereira (a título 
póstumo)
António Augusto Marques de 
Almeida
Álvaro Aguiar Pinto Valente
Aristides Rodrigues da Silva
Dionísio dos Santos e Matos
António Afonso de Almeida 
Lopes

2008 
Club Pardilhoense 
Avenilde Valente 

2009 
Alfredo Mortágua (a título 
póstumo)
Padre António Valente de 
Matos 
Associação Cultural e 
Recreativa Saavedra Guedes  

2010
Santa Casa da Misericórdia de 
Estarreja 
Centro Recreativo de Estarreja
Vladimiro Silva 
João de Pinho Amaral 
António Castro Valente 

2011
António Nunes Ferreira Girão
Armando Tavares Correia
Manuel de Sousa Matos

2012 
ADICO
Associação Atlética de Avanca 
Centro Paroquial de 
Assistência de Pardilhó 
Rotary Clube de Estarreja 
Rádio Voz da Ria 
Sílvio Marques 
António Simões Pinto 

MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL
Histórico de personalidades e entidades distinguidas
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2013 
Nestlé Portugal S.A 
Manuel Joaquim Costa Ramos 
Rancho Folclórico “As 
Tricaninhas do Antuã” 
Armando da Silva Vigário 

2014
Joaquim Henriques
José Artur Pinho
José Fernando Henriques
Manuel Nascimento
Manuel Marques da Silva
Rancho Folclórico da Casa do 
Povo de Avanca

2015
Nelson Agra
Carlos Tavares

2016
Belmiro Silva
Fernando Lemos

2017
José Eduardo de Matos
Fundação Benjamim Dias 
Costa
Agrupamento Musical 
“ESCALA 5” 
Padre José Henriques da Silva

2018
José Carlos Ferreira

2019
Construtores navais António 
Esteves, Felisberto Amador e 
Arménio Almeida

2020 
Homenagem aos profissionais 
da Saúde, Segurança, IPSS e 
Bombeiros que estiveram na 
linha da frente no combate à 
COVID-19 em Estarreja.
[VOTO DE LOUVOR 
MUNICIPAL]

2021
SEMA - Associação 
Empresarial
Padre Manuel António Valente 
Pombo (a título póstumo)
Álvaro Francisco Rodrigues 
Garrido

2022 (a título póstumo)
Padre Júlio Franclim Pacheco
Abel Correia de Oliveira 

2023
Humberto Varum
Grupo de Música Tradicional 
Portuguesa “Ventos da Ria”
Grupo Etnográfico Danças 
D’Aldeia de Pardilhó
Grupo Desportivo e Cultural da 
CIRES

2024
Clube Desportivo de Estarreja
Clube Cultural e Desportivo de 
Veiros

2025
António Lamego (a título 
póstumo)
Associação Cultural de Salreu

2026
Paulo Pereira
Associação de Solidariedade 
Social Filantrópica Veirense
PACOPAR
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